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À VOZ DO TRABALHADOR 


ORGAM DA CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 
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RUA DOS ANDRADAS, 87 
CAIXA POSTAL 1427 
Rio de Ja neiro 
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E ca o data J. dadiab 
Mais uma vez chamamos a aten= 


ção dos camaradas e associações 
operarias que, quando enviarem 
quantias ou vales destinados á 
Confederação Operaria Brazileira 
ou à Vpz do Trabalhador, o façam 
sempre em nome de João Leuens 
roth, tezoureiro, evitando assim 
as dificuldades que ocazionam a 





, sua retirada quando dirijidos a 


outros companheiros. O tezourei- 
ro é o unico autorizado a receber 
valores destinados á C. O, B. ou à 
Voz. Todas as vezes que a outrem 
são endereçados valores, os srs. 
do Correio levantam mil embaras- 
ços, obrigando, como tem aconte- 
cido, a devolução dos vales aos 
seus remetentes. Pedimos tambem 
que sejam enviadas em selos as 
importancias inferiores a 5$000. 


———— 


Toda a correspondencia para a Con- 
fedração Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.427. 


Condições de assinatura 


Interior e exterior — 1 ano.. 58000 
Idem, idem —: 6 mezes..... 34000 
acotes — cada exemplar...  $050 


“= Aoslica-so depois de amanhã; 8 do 


corrente, ás 19 horas, a sessão ordi- 
naria mensal do Conselho Confederal. 
Precizo é que todos os reprezentantes 
das agremiações confederadas compa- 
reçam, pois ha assuntos de maxima 
gravidade a se tratar e que são inadia- 
veis. 

Entre os oficios de maior impor- 
tancia a discutir destacam-se um da 
da Associação dos Empregados Bar- 
beiros e Cabeleireiros, do Rio, e 
União dos Sapateiros, do Pará, um 
de uma Federação Operaria de Juiz 
de Fóra. 





Comunicamos ás associações que to- 
maram parte no Segundo Congresso 
Operario Brazileiro, que já se acha 
em confecção o relatorio da Confe- 
deração Operaria Bazileira contendo 
as rezoluções dos Primeiro e Segundo 
Congressos e que brevemente será 
dado á publicidade. 

A sua distribuição será feita ás 
agremiações que compareceram ao 
Segundo Congresso e a todas as so- 
cidades com as quais mantemos rela- 
ções. Além desta distribuição, que é 
gratuita, tambem atenderemos aos 
companheiros que quizerem adquirir 
essa publicação, desde que contri- 
buam para o auxilio da despeza da 
sua confecção. 

Os pedidos podem desde já ser fei- 
tos ao tezoureiro João Leuenroth. 








Grupo Dramatico de Cultura 
Social 


Em reunião realizada por este gru- 
po foi lido o balancete do movimento 
to de ingressos da festa do dia 4 de 
janeiro. Depois de terem sido descon- 
tadas as despezas e 25 % da renda 
jeral, ficou rezolvido entregar a 
quantia de 200$ á Confederação Ope- 
raria Brazileira. 


Tratou-se tambem de varios assun- 
tos referentes á proxima festa que se 
“realizará no dia 7 de março vindouro. 
Será encenado pelo elenco espa- 
nhol o importante drama em 2 atos 
e 6 quadros intitulado O fuzilamento 
de Ferrer, que já entrou em ensaios. 
Os que quizerem corresponder com 
o grupo, podem escrever para a caixa 
do correio 1.497, Rio. 


CS 
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Acaba de ser fundada, nesta cida- 
de, a Sociedade Protetora do Traba- 
lho Livre. Ela naceu da ultima luta 
havida entre as associações Operarias 
do pessoal do porto é os respectivos 
patrões. E foi criada, por estes ulti- 
mos, com este fim: combater a ação 
daquelas. Eu copío, dos seus estatu- 
tos, as seguintes interessantissimas 
dispozições : 

“Art. 7 — São socios fundadores 
da Sociedade Protetora do Trabalho 
Livre todos os centros, emprezas e 
cazas comerciais que, inicialmente, 
subscreverem 5:000$ para o fundo de 
garantia reversivel. 

“Art. 8 — São socios efetivos to- 
dos os centros, emprezas e cazas co- 
merciais que, aceitos pela diretoria, 
contribuirem com a joia de 1:0008. 

“Art. 10 — Poderá aderir á So- 
ciedade qualquer operario desta ca- 
pital, uma vez que, aprezentado por 
membro da associação, seja julgado 
pela diretoria apto para o serviço. 

“Art. 11 — O operario aderente 
não pagará quantia alguma á Socie- 
dade, sob qualquer titulo. 

“Art. 12 — A Sociedade fornecerá 
gratuitamente medico e remedios aos 
operarios enfermos que possam com- 
parecer ao consultorio, bem como 
prestará assistencia áqueles cujas mo- 
iestias os obriguem a guardar o leito. 

Art. 13 — A Sociedade Protetora 
do Trabalho Livre constituirá um 
fundo de rezerva para distribuir pen- 
sões aos operarios que se inutilizarem 
em serviço e socorrer as familias da- 
queles que vierem a falecer. 

“Art, 13 — À Sociedade Protetora 
do Trabalho Livre será administrada 
por uma diretoria de oito membros, 
eleitos pela assembléia jeral dentre 
os reprezentantes dos centros, empre- 
zas e cazas comerciais associados. 

Art. 22 — A diretoria se rezerva 
o direito de eliminar da Sociedade 
quaisquer operarios aderentes, quan- 
do assim julgar conveniente aos inte- 
resses da Sociedade.” 

Como vêdes, a novel 8. P. do T, L. 
tem uma organização perfeita. E' um 
modelo de astucia, de perspicacia e 
de... clareza. Principalmente de 
clareza: é uma instituição essencial- 
mente burgueza, jenuinamente patro- 
nal, fundamentalmente amarela... 

O escopo capital, o escopo unico 
da S. P. do T. L. é combater a ação 
das associações dos trabalhadores do 
porto, que são trez, creio eu: a União 
dos Operarios Estivadores, a dos Tra- 
balhadores em Trapiches e Café e a 
dos Conferentes da Estiva. O esta- 
tuido nos artigos 12 e 13 não consti- 
túi o seu fim. E' um meio, E” a isca 
com que será pescada a futura lejião 
de crumiros... 

Dito isto, surje logo a inevitavel 
interrogação: quem vencerá? a 8. P. 
do T. L., ou as associações operarias 








Os rezultados 
das cooperativas 


Sempre que nestas colunas levan- 
tamos 0 nosso protesto contra as arti- 
manhas dos magnatas que de olho 
vivo para o operariado não perdem 
ocazião de tentar tosquial-o, afim de 
banquetear-se melhor com os pro- 
dutos dos trabalhadores injenuos, 
chamam-nos de falsos amigos dos 
operarios, classificam-nos de entra- 
ves ás tentativas serias promanadas 
por quem de fato se interessa pela 
ncssa vida, apodando-nos de prejudi- 
ciais á sua emancipação. 

Quando o então ministro da agri- 
cultura, a mando do pai dos operarios, 
lançou á tona a ideia da instituição 
de cooperativas de consumo, facul- 
tando a essa iniciativa os meios de 
propaganda, gastando o dinheiro do 





ALHO LIVRE... 
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que ela vai combater? E” esta uma 
questão de sumo interesse para nós, 
Eu estou mesmo convencido de que 
a fundação da 8. P. do T. L. vem 
marcar uma faze nova no movimento 
operario do Rio de Janeiro. Já vos 
digo por que... 
Aquela pergunta, eu respondo: 
é conforme. Si as associações vizadas 
pela 8. P. do T. L. não mudarem de 
caráter, de tatica, de meios e modos 
de ação, esta ultima vencerá. Fatal- 
mente... Si, ao contrário, se torna- 
rem realmente de rezistencia, de re- 
zistencia diréta, de rezistencia revo- 
lucionaria, a 8. P. do T. L. será 
vencida. Fatalmente. a 
Toda a ação das trez associações 
dos trabalhadores do nosso porto está 
calcada nestes dous elementos: 0 “di 
nheiro e a politica. A U. dos Estiva- 


dores e a 8. R. dos T. em Trapiches 
e Café, ambas bastante, antigas, são 
notavelmente ricas. Estg ultima, que 
tomou parte no Segundo Congresso, 
tem feito declarações antipoliticas, 
mas... compareceu ao embarque ou 
dezembarque do ministro Lauro Miil- 
ler, como tambem á inauguração das 
marechalicias Vilas Proletarias. Os 
Estivadores teem como prezidente o 
famczo Soutelo, ex-candidato da 
CO. B. T. nas ultimas eleições para 
intendentes municipais, Ora, preciza- 
mente com estes dous elementos de 
combate, o dinheiro e a politica, é 
que elas serão batidas pela 8. P, do 
T. L. Porque esta é muito mais 
forte a esse respeito: possúi muito 
mais dinheiro que as trez inimigas 
juntas e tem a seu lado, de fato, os 
politicos de todos os matizes. Logo, 
empregando, como armas capitais de 
luta, a politica ou o dinheiro, os ope- 
rarios perderão. Fatalmente... 

Os camaradas trabalhadores do 
porto do Rio de Janeiro, si quizerem 
sair vencedores da proxima e inevita- 
vel batalha, só teem um caminho a 
seguir: expulsar os exploradores e os 
mistificadores do seu seio; derribem 
as diretorias despoticas que os enga- 
nam; tenham mais confiança na for- 
ça da solidariedade que na força do 
dinheiro; corram a chicote os para- 
zitas nefastos da politica; fechem os 
ouvidos aos palradores dificeis e hi- 
pocritas; sejam operarios, só opera- 
rios, e contem sómente com o proprio 
valor. Façam isto e encarem os pa- 
trões frente a frente, opondo ao po- 
der do capital o poder do trabalho. 
Só assim serão vencedores, porque o 
trabalho é o unico poder absoluta- 
mente invencivel. 


TrisrÃo 


povo em prodigas comissões, nas 
quais os lacaios do poder encontra- 
ram ensejo de contra nós levantar a 
sua já muito conhecida campanha de 
difamação, procurámos demonstrar 
ao operariado, com provas esmaga- 
doras e ezemplos inumeros de inicia- 
tivas identicas feitas em outros pai- 
zes, onde mais adiantada e mais con- 
ciente é a luta contra os senhores do 
onro, deixamos assinalados os perigos 
e a mentira da ouzada aventura. Sa- 
bijumos que as cooperativas só pode- 
riam, quando muito, manietar a ação 
revolucionaria do operariado, des- 
viando-o perversamente para um ter- 
reuo egoistico, que veria mais agra- 
var as grandes dissenções entre os 
seus membros, criando uma aristo- 
cracia dentro dos interesses da cole- 
tividade. 


Segundo dizem, criaram-se varias 
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cooperativas, ignorando nós si estão 
ou não funcionando conforme os 
reclames que as precederam. Com a 
saída do titular da pasta da agricul- 
tura que as promoveu, novo homo 
passou a dirijir este departamento, 
chamando á sua repartição os fun- 
cionarios que se encontravam afasta- 
dos e em serviço de propaganda co- 
operativista. Outros, que ezerciam 
iguaes funções (fóra da cerca), como 
simples espoletas, levaram o pé no 
fundo das costas. O atual ministro, 
entrava no ministerio fulo por fazer 
economias e, como não se preocu- 
passe por couzas de trabalhadores, 
tendo disso dado prova quando em 
ezercicio do cargo de Petrofezinho 
aleijado, dezfez os atos de seu ante- 
cessor. 


Julgavamos morta a tão endeozada 
cavação... 

Agora, porém, nos sorpreendeu a 
seguinte local, que transcrevemos da 


A Epoca, de 25 do mez proximo pas- 
sado : 


“Nós, socios da Cooperativa do 
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, 
vimos pedir a vossa intervenção, nes- 
ta sociedade, afim de ver si assim 
podemos convencer a directoria quais 
os direitos que nos assistem, que, 
cremos, são os mesmos que os nossos 
estatutos mos faculta. Não sabemos 
da relação das compras que a Coope- 
rativa faz, como igualmente ignora- 
mos, até o dia do pagamento, quanto 
é que devemos á mesma. A diretoria 
compra os jeneros na praça e nol-os 
vende com um lucro de mais de 40 %, 
quando foi fundada para que nos 
vendesse a 10 %, segundo marcam os 
nossos estatutos. 

Veja, sr. redator, que das compras 
que foram feitas este mez, a carne 
seca custou á Cooperativa 18240 e 
nol-a vende a 18500; toucinho, 18200; 
*» nós compramos a 14500. Banha, 
1$200 e nol-a vendem a 18600. Cebo- 
las, $750, e nós as compramos a 
1$300. Feijão preto, $240, para nós 
4340. Finalmente, todos os jeneros são 
nessas condições. 

No mez passado, a Cooperativa 
vendeu 6 contos de jeneros e nos disse 
o prezidente que, tirando 10 % acima 
do custo da praça, a sociedade teve 
um saldo de 6008000. 

Deste dinheiro ha a descontar: 


Um jerente............. 2008000 
Caixeiro ..... cococorooo 150800 

Carregador ............ 508000 
Aluguel do predio....... 1258000 
Outras despezas ........ 668000 


5918000 


Como se vê, sr. redator, essas des- 
pczas importam em 5918. Diga-me: 
isso póde ser honesto ? 

Tal, sr, redator, o motivo que nos 

va a pedir a vossa intervenção para 
ver se podemos obter praticamente a 
czesução das leis dos nossos estatutos. 

Desde já todos nós ficamos muito 
gratos, contando sempre com a vossa 
“Coluna” para a nossa defeza. — 


Leandro da Costa e seus companhei- 
ros.” 
Eis aí porque nos batemos contra 


toda e qualquer tentativa patrocinada 
pela jentalha graúda : é esta uma das 
maiores razões. Às cooperativas são 
criações de individuos que se querem 
aparentar amigos dos trabalhadores, 
para deles auferir os melhores pro- 
ventos e, quando trabalhadores e 
vivendo a mesma vida de privações, 
com aspirações burguezas, encontram 
nes cooperativas operarias campo vas- 
tissimo para ezercitarem seus planos 
maquiavelicos, tornando-se perigozos 
senhores de seus antigos companheiros 
de desdita. 

Para extinguir a nossa mizeria 
precizamos simplesmente de duas 
couzas e estas não estão, infelizmente, 
é venda: conciencia e solidariedade. 


R. 8. 








Associemo-nos nos nossos sindica- 
tos de rezistencia para nos tornarmos 
fortes. 
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AOS MARMORISTAS 


Companheiros: Fazem precizamen- 
te dous anos que continuavamos em 


gréve, declarada jeral na nossa classe, 


em 1% de janeiro, atim de reivindi- 
carmos os ZU minutos que nos faltava 
para completar as 8 horas de traba- 
tho, principal aspiração de todo o 
proletariado ubiversal. 

Lembram-se! Pois bem. Parece-me 
estar vendo neste momento todo o 
movimento, toda a solidariedade «& 
intranzijencia postos em atividade 
por cada um, no principio, para que 
chegassemos ao fim almejado, ao nos- 
so objetivo, quazi unico, que era o 
horario das 8 horas de trabalho! 

Dir-se-ia que ainda ouço a voz dos 
antigos companheiros Jozé Martins, 
Jozé de Souza (hoje patrões), Manuel 
Moreira e outros, a encher-nos de co- 
rajem, a exortar-nos para que con- 
tinuassemos na luta, intranzijentes, 
unidos em fuzão solidaria para, com 
mais facilidade, sem ser precizo enor- 
me sacrificio da nossa parte, saír ven- 
cedora a nossa cauza! 

Sim, companheiros: parece que oR 
vejo; parece que ainda ouço aqueles 
paladinos da liberdade de nossa clas- 
se e que eram considerados a alma 
da gréve, a incitar-nos diariamente 
no proseguimento da luta, porque a 
cauza estava ganha de ante-mão, 

No entanto ha um fato que enche- 
nos de intensa magua: foi a humilha- 
ção a que nos submetemos voltando 
ao trabalho com o horario antigo, de- 
pois de trinta e tantos dias de gréve, 
de sacrificio e quazi de mizeria, com a 
promessa apenas de que ser-nos-ia 
concedido o dia normal de & horas de 
1º de maio em diante... 

Aliáz não era para esperar o con- 
trario, visto que muitos companhei- 
ros já se tinham voltado ao trabalho, 
furando desta fórma a'gréve que vi- 
ahamos mantendo. Todavia, cada um 
sabe de si, e, como dizem os injenuos: 
Deus de todos. Alguns voltaram por 
necessidades, porém muitos avaca- 
lharam-se por desconhecer o valor e a 
dignidade de uma classe e o senti- 
mento que se chama o seu amor pro- 
prio. É 

Assim, pois, obrigaram-nos a cur- 
var as nossas cabeças e rezignarmo-nos 
á sua inconciencia. 

Enfim, conseguimos o nosso idéial e 

é mistér, portanto, que esqueçamos a 
ingratidão destes camaradas, porque, 
afinal de contas, podia ser peor. 
! Salve, pois, as 8 horas de trabalho, 
e que estas se estendam por todas 
us outras classes, é o que devemos al- 
mejar. 


MrnsEeRvINO DE OLIVEIRA 
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Eziste uma verdadeira contradição, 
enorme e comica, entre a admiração 
que os politicos manifestam pelo bom 
senso do Proletario, pela sua jenero- 
zidade, pela sua intelijencia, pelas 
suas virtudes, e o direito que se ar- 
rogam de regulamentar os seus atos 
mais insignificantes. E' um homem 
esclarecido? Então, por que tratal-o 
como um pupilo ou um cretino? E 
um cretino? Então, para que o sufra- 
sio universal? — Uxrasin Gonres. 


* * & 


Eu considero a piedode do rico pelo 
pobre como injurioza e contraria á 
fraternidade humana. — ANATOLE 
FRancE. 


“0. í% 


E é a patria que serve de pretexto 
para manter os ezercitos, e os ezer- 
citos servem para destruir, no ho- 
mem, o espirito de iniciativa e de in- 
dependencia e para reprimir o des- 
contentamento das multidões. — A. 
Fernanvo Hérorp. 


%& & &% 


Não ha ordem possivel na organi- 
zação autoritaria da sociedade. A 
ordem sustentada pelo Estado é uma 
ordem absolutamente falsa. A prova 
está em que ela só se mantém pela 
força bruta, — Demorrco. 
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da má organização entre as classes ope- 


rarias. 
doaram o bimaia ads 

Em nosso artigo publicado em 1º 
de janeiro findo, no qual nos referi- 
mos sobre os fatos reprovaveis dezen- 
rolados no seio da classe dos estiva- 
dores, chamamos a atenção dos leito- 
res para uma das estrofes da Inter- 
nacional, a qual diz: “Paz entre nós, 
guerra aos senhores”, pois que, com 
a paz entre nós consolidamos a ne- 
cessaria solidariedade para fazermos 
a guerra gos senhores, e sómente com 
esta guerra conseguiremos conquistar 
mais um pouco de pão, tranquilidade 
e garantia de trabalho. 

Voltamos, pois, a martelar sobre a 
verdade daquela estrofe, em face do 
que prezentemente se passa entre a 
União dos Operarios Estivadores e 
os arjentarios burguezes da "Trans- 
atlantica e outros capitalistas, 

Ora, os capitalistas só cedem ás 
reclamações de trabalhadores quando 
compreendem que estes se encontram 
unidos, fortes e concientes, capazes, 
portanto, de lhes cauzarem prejuizos 
muito maiores que os que porventura 
possam ter com a satisfação das re- 
clamações aprezentadas, porém quan 
do eles percebem que os trabalhadores 
se encontram enfraquecidos por dis- 
sidencias, ou por qualquer orientação 
que os conduzindo a confiarem em 
influencias politicas e outros elemen- 
tos estranhos a classe trabalhadora, 
procuram então aproveitarem tal 
ocazião, afim de aumentarem a ex- 
ploração já existente, e rebaver as 
concessões que anteriornmete lhes te- 
nham sido arrancadas. 


Cessem, portanto, as alianças de 
trabalhadores com os maguatas do 
poder publico, pois que estes nada 
mais são que o complemento indis- 
pensavel da instituição capitalista, a 
parte integrante do todo explorador. 

Industrial ou comerciante, sem 
ministros, juizes e soldados, nada 
póde contra a grande onda de traba- 
lhadores revoltados; com leis e go- 
vernos, se mantem a uzurpação do 
rico sobre o pobre, 

Quando o explorado se junta ao ex- 
plorador, quando o pobre se junta ao 


- A iate api aonde rar ia sa 
rico, o governado ao governante, afim 


de conseguir uma parte na riqueza 
existente, nos lembramos então 'da 
fabula da caçada do leão e a ovelha. 

Voltemos á questão do momento: 
o bote que os burguezes preparam 
aos estivadores. 


Tendo a União chegado a lamen- 
tavel grau de cegueira politica, divi- 
dida em grupos de descontentes, exis- 
tindo entre socios profundas rivali- 
dades e justificadas queixas contra 
a diretoria, os pançudos importado- 
res, sabedores de tais circunstancias, 
teem se mancomunado para dar um 
seguro golpe na esfacelada união da 
classe, e restaurar o antigo poderio 
que tinha sobre a mesma. 

Sendo assim, trataram de fundar 
uma associação com o pomposo titulo 
de Sociedade Protetora do Trabalho 
Livre, uma verdadeira esparrela, es- 
perando com ela apanhar os injenuos 
trabalhadores, oferecendo-lhes bene- 
ficencias e quejandas benemerencias. 


Terminado a 31 do mez findo o 
contrato firmado pelo Centro de Na- 
vegação Transatlantica e a União dos 
Operarios Estivadores, contam os ar- 
rogantes e enfatuados importadores 
romper com a União, pedindo garan- 
tias ao governo e colocar no trabalho 
aqueles que, iludidos por suas pro- 
messas, se ofereçam a trabalhar. 

Quais os verdadeiros motivos da 
provavel quéda dos estivadores? 

A força do burguez? 

Não. Absolutamente não. Mas sim 
a fraqueza dos trabalhadores. Este é 
que é o verdadeiro motivo da sua der- 
rota. 


Em tempo poderiam os trabalha- 
dores da estiva meditar sobre as ver- 
dades aqui expostas; mas envereda- 
ram por tortuozos caminhos da poli- 
tica e do despotismo interno, apezar 
da repulsa e da rezistencia de uma 
pequena parte da classe, e tarde reco- 
nhecerão 0 seu erro, 

Doloroza é esta verdade; mas... é 
a verdade. 


JoeL PresIL 





SS 


Liga F. dos Empregados 
em Padaria 





Ajitação Internacional 


ata CONTRA A TIRANIA ARJENTINA 


Esta associação dos que trabalham 


em padarias, acaba de praticar um 
ato qe inegavel vantajem, reformando 
os seus estatutos, moldando-os na 
vrientação sindicalista, 

"As associações operarias no Rio de 
Janeiro, ainda em parte, se conduzem 
por estatutos de sociedades benefi- 
centes, e isto é um prejuizo, sobre 
todos os pontos de vista. 

Ninguem poderá negar que o as- 
sociado inconciente, como sõe ser na 
sua maior parte o trabalhador assa- 
lariado, uma vez convidado a entrar 
para um associação beneficente, tarde 
ou nunca chegará à compreensão do 
motivo por que se agremiou na sua 
associação de classe. Porque, uma vez 
examinando os estatutos, ele se per- 
suade que está associado só para ser 
socorrido num cazo de molestia; es- 
quecendo-se dessa maneira, da resis- 
tencia ao patronato, que é o unico 
fim a que se destinam as associações 
operarias. 

Vê-se por aí o trabalhinho dos se- 
nhores burguezes ou aburguezados, 
aqueles conhecendo a orientação e 
estes seguindo-os porque lhes falta 
orientação, fundarém associações de 
operarios de diretorias, com conse- 
lhos, ás vezes, uma infinidade de 
membros, tal qual como uma socie- 
dade de beneficencia. 

Tudo isto só serve para entorpecer 
o movimento de emancipação da 
classe trabalhadora. 

Eis porque sé temos a nos congra- 
tular com os camaradas da Liga, pelo 
grande passo que souberam dar. 


Jozé BarBoza 





4 emancipação dos trabalhadores 
ha de ser obra dos proprios trabalha- 


dores, 


Quando este numero da 4 Voz che- 
gar ás mãos dos seus leitores, já se 
tarão realizado diversos comicios de 
protesto contra a brutalidade do go- 
verno arjentino, convocados pela 
Confederação Operaria Brazileira, 
como demoustração da solidariedade 
que nos une não sómente aos traba- 
lhadores da Arjentina como tambem 
aos de todo o mundo. De igual fórma 
procederam os operarios de toda a 
America do Sul. 

O dia 1º de fevereiro fica, pois, re- 
jistrado como uma data de impor- 
rancia ma historia do proletariado 
sul-americano, já que esta é a pri- 
meira vez que se fez sentir um pro- 
testo internacional em pról de tra- 
balhadores desta mesma parte do 
mundo. 

Até hoje todas as ajitações de ca- 
Iater internacional efetuadas na Ame- 
rica do Sul teem sido determinadas 
por injustiças praticadas contra com- 
panheiros nossos da Europa ou da 
Norte-Ameriça. Por isso, este pro- 
testo do proletariado sul-americano 
contra a barbaria que impera em um 
dado paiz desta parte do continente 
tem uma dupla significação. Mas, 
nem por isso cremos que se tenha 
conseguido o fim que almejamos. 
Não é porque se tenham dado comi- 
cios de protesto que pensamos siquer 
termos triunfado. 

Por muito fortes que fossem os 
brados de nossa indignação; por mui- 
to intensa que fosse a ajitação em 
todos os paizes sul-americanos, nada 
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De como os burguezes se aproveita iú 


A VOZ DO TRABALHADOR 


teriamos conseguido si os interesses 
do capitalismo não tivessem sofrido 
algum ataque, alguma ferida de im- 
portancia. Todo o dezprestijio que 
caísse sobre os governantes arjenti- 
nus não seria suficiente para anúlar 
as leis de Rezidencia e de Defeza 
Social. das 

A” propaganda contra as falsas n- 
berdades, contra o prestijio e as bon- 
dades do paiz dos Rozas e Saenz 
Penia, tem que se ajuntar o ataque 
ao capitalismo criollo, si se quer con- 
seguir o triunfo Do contrario a aji- 
tação seria incompleta e não daria 
rezultado. Este ataque ao capitalis- 
mo não é facil de ser levado a cabo. 
Será com efeito muito dificil a sua 
consumação, mas, a nosso ver, não 
nos resta outro recurso. 

Neste momento o operariado do 
Brazil não se acha suficientemente 
preparado para manejar a arma que 
para este fim dispomos. 

Referimo-nos ao boycot. Declarar 
e levar á pratica um boycot jeral se- 
ria incontestavelmente uma vitoria 
em toda a linha. Estamos nós aqui 
aptos para efetuar um boicot? Infe- 
lizmente, não. Mas, si nós não estamos 
em condições de empregar esta army 
formidavel, os nossos companheiros 
da Europa o poderão pelo menos ten- 
tar. $i os trabalhadores dos principais 
portos europeus recuzassem fazer a 
carga ou descarga de produtos desti- 
nados ou provenientes da Arjentina, 
muito poderiam auxiliar. Seria pre- 
cizo que se fizesse a propaganda ne- 
cessaria nesses portos, devendo por 
isso ser previamente solicitada o con- 
curso das organizações operarias -da 
Europa. 

E si este recurso falhasse, os tra- 
balhadores de Buenos Aires teriam 
que se valer dos seus proprios meios, 
unindo-se en bloc para declarar a 
gréve Jjeral com bastante audacia 
para, se necessario fosse, chegar até a 
msarreição, 

Em todo cazo, julgamos que foram 


; de grande utilidade os protestos rea- 
| lizados, principalmente pelo seu re- 


zultado moral. Eles contribuiram 
para o dezenvolvimento e a pratica 
da solidariedade. E isto não é ponco. 
No dia em que tenhamos conciencia 
do valor da solidariedade, quem é 
que nos negará o triunfo? 

Abaixo a tirania arjentina! 











ABAIXO A TIRANIA! 


Na cdade do Machado, sul de Mi- 
nas, ajita-se o rancor é Liga Opera- 
ria Machadense, simplesmente por 
sorem os seus associados homens li- 
vres, honestos e cumpridores de seus 
deveres. À guerra movida contra esta 
util sociedade já está sendo feita pelo 
proprio juiz de direito da comarca 
que, além de propalar que a Liga 
Operaria Machadenso é um centro 
politico, ainda tem o arrojo de dizer 
que vai processar um por um de seus 
membros!... 

Que mizeria!... 

Camaradas! Sejamos unidos e so- 
lidarios, para quebrarmos esses gri- 
lhões que nos prende a tal cativeiro! 

A aurora do 13 de maio de 1888 
raiou para os infelizes que a burgue- 
zia inirene mercadejava como se 
fossem animais irracionais, e para nós 
raiou u qurora de 15 de novembro 
de 1889!.,, 

Não nos deixemos ser dominados 
por esses vampiros, pois, a nossa fa- 
milia perecerá á fome que bate-nos a 
porta. 

Levantemos bem alto o nosso brado 
e calquemos aos pés essa hidra, que 
é a mancha negra do seculo pre- 
sente!.,. 

Abaixo a tirania! 


Viva « Liberdade! 


Um orERARIO 


PÁ 


A REVOLTA 


Recebemos mais um numero deste vê- 
lente orgam da Feltração Operaria de 
Santos, que, como Os outros mumeros, vem 
repeito de bons artigos de doutrina e de 
propaganda, impresso em forma de revista, 
com oito pajinas e de feição simpatica. A 
julgar-se pela acurada dedicação dos com- 
panheiros santistas, 6 dt esperar que A Re- 
volta venha suprir vantajozamente a au- 
zencia dum periodico editado na cidade 
de Santos, onde as lutas pelas reivindica- 
cões proletarias mais se teem feito sentir, 
cujo operariado ha sofrido as mais igno- 
miniozas ptrseguições por parte das auto- 
ridades do racionario Estado de São Paulo, 




















Aniquilemos a hidra 





À tropilha desbriada que tem como 
meio honesto ue vida explorar pela 
politica a injenuidade duma multa 
uão de criaturas reziguadas a toda 
sorte ue vilania arquitetada por esses 
vendilhões mascarados em paladinos da 
honra, grandeza e prestajro da patria, 
atentos porém para no momento pro- 
picio se empoleirar no poder e saciar- 
sé com o produto do trabalho alheio ; 
a tropilha voraz que ha duas decadas 
vem solapando continuamente os ali- 
cerces deste paiz, de quem se diz o 
seu mais eminente ornamento, não 
perde vaza para descarada e hipocri- 
camente iludir e desviar as classes 
trabalhadoras do caminto que, como 
é natural, se vem conduzindo na por- 
tentoza obra de organização susten- 
tada pela Confederação Operaria 
lrazileira nesses vastos dominios 
burguezes, e cujas desgraças semeiam, 
dominados pela ganancia de se con- 
servarem senhores do trabalho e dis- 
iribuidores uzurarios do produto 
desse mesmo trabalho, fonte ae toda 
a riqueza social. 

lim dezespero de cauza os marrecos 
cinicamente apelam para o opera- 


unplorando auxilio na defeza deste re- 
jiuen falido e condenado por si pro- 
prio á dissolução que se aproxima 
celére para triunfarem a razão e a jus- 
tiça numa sociedade igualitaria. 

Sentindo-se desmoralizados nas 
suas velhas cantilenas, os politicos 
não se pejam, endeozando as classes 
operarias, supondo que nós correre- 
mos em presijialos nos seus egois- 
mos. 

Em apoio, porém, da Confederação 
Operaria Jbrazileira e contra esses 
mustificadores, graças ao criterio da 
nossa propaganda, grande parte do 
aperariado vai se libertando da per- 
mcioza dezorientação politica, sofis- 
ticamente defendida nas associações 
obreiras por individuos subservientes 
a deleterios, pagos para a manuten- 
ção dessa farça e dos caprichos dos 
parazitas que formam a iina-flor da 
renegada instituição burgueza. De 
todos os centros operarios, onde pre- 
dominam os principios de orientação 
sindicalista revolucionaria, vimos O 
ardor dos camaradas ativos atirandos 
ce á luia, conquistando terreno e soli- 
dificando baluartes para combates fu- 
turos, enfraquecendo dia a dia o re- 
duto das avançadas capitalistas. 

O incremento do proletariado ema 
busca de melhorias, derribando os 
preconceitos ora existentes, é incon= 
testavel; o a dezorientação latente 
entre a burguezia espavorida é um 
fato evidente: negar esses fenomenos 
é desconhecer o valor. da ação das 
classes operarias imunes de interfe- 
rencias extranhas ás necessidades 
oriundas do iniquo sistma de traba- 
lho e outras condições sociais a que 
estamos sujeitos. 

Os escassos meios de comunicação 
rapida e continua entre as diversas 
corporações e centros operarios torna 
dificultoza, e ainda por outras cau- 
tus, as relações tão necessarias á efi- 
cacia da nossa luta em todo o territo- 
rio do paiz; mas esperamos si não 
vencer ao menos desviar esses ob- 
staculos, fazendo chegar em todos 08 
recantos do Brazil a nossa voz, e des- 
pertar as enerjias adormecidas dos tra- 
balhadores pela ignorancia dos di- 
reitos que lhes devem ser assegurados 
como produtores de toda a - riqueza 
social, simplesmente gozada pelo pa- 
razitismo burguez, e incital-os a h- 
bertarem-se do grilhão que os oprime. 

Sem inquietarmo-nos com as crue- 
zas da luta é tampouco com a sister 
matica perseguição dos mizeraveis 


remos o dever de homens concientes, 
desmascarando os politicos e seus la- 
caios, apontando aos nossos compa- 
aheiros injenuos a nocividade e a ilu- 
zão da intromissão das classes prole- 
tarias em conluios eleitorais e demon- 
strando-lhes a missão dos governos 
para com os trabalhadores, quer esses 
governos reprezentem um testa Co- 
roada ou simbolizem um frijeo bar- 
rete. 

Convenhamas: sendo a prezente or- 
ganização social bazeada na proprieé 
dade individual e sendo nós uma Yi- 
tima dos proprietarios da fortuna 
que deveria ser gozada em comura, 
porque é o produto do nosso esforço 
ipso facto, dever do opera- 
riado, hoje senhor dos meandros da 
engrenajem politicoeconomica, eli- 
minar o patronato e estabelecendo 
a divizão dos trabalho entre produto- 
res e consumidores, Este é o unico 
rejimen compativel com os ideais 
propagados pelos arautos da liber- 
dade e com a dignidade humana. 

Não será defendendo governos, en- 
tulhando parlamentos, conservando 
essa calamidade chamada Estado, su- 


perene, ê, 


riado — a maior vitima dos erros € artigo do redator do mesmo, que por 
crimes dum passado ignominiozo — | sya vez foi tambem detido e conde- 


nestas. Si os trabalhadores — dize- 
ladrões que se encontram na posse € | mos trabalhadores porque a totalida- 
direção dos nossos destinos, cumpri- |4 dos individuos que viajam em 


onde foram impressos folhetos de pro- 
paganda anti-militarista, apezar de 


TE A 


jeitando-nos ao degradante mistér de 
inceusadores duma classe privilejia- 
da, que legaremos aos vindouros um 
campo menos agreste para a vitoria 
dns nossas aspirações. 

Combater, pois, politicos e parla- 
mentos é fortalecer « ação reivindi- 
endora das classes proletarias, des- 
bravando o caminho para a conquista 
da nossa liberdade, aniquilando a hi- 
dra formidavel. 





RozenDo pos SANTOS 


Rio, 21 de janeiro de 1914, 
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NA ARJENTINA 


Na Arjentina teem sido condena- 
dos á prizão os donos das tipografias 


terem sido tambem prezos e condena- 
dos os autores desses folhetos. 

Na Arjentina foi condenado a trez 
anos de prizão o redator de La Pro- 
testa, Teodoro Antilli, por ter escrito 
um artigo relembrando diversos fa- 
tos da historia do proletariado. 

Na Argentina foi condenado a dezoi- 
to mezes de prizão o administrador 
de La Protesia, Apolinario Barrera, 
por ter aparecido naquele diario um 


nado á prizão. 


Na Arjentina não existe a pena de | 


morte por delitos comuns para as mu- 
lheres, mas ela exisie si esias come- 
tem delitos de carater social. 

A pena de morte, por delitos co- 
muns só é aplicada aos homens maio- 
res de 22 anos; entretanto, por deli- 
tos de carater social ela é aplicada 
nos homens e ás mulheres de 18 anos 
de idade. 


usas — 





A JNJICA DOS BURGUEMES... 


Enquanto eles -—» os operarios 
— se deixam explorar, iremos 
nós cumprindo o nosso sagrado 
dever. — BURGUEA, A 
mn. 

Muitas vezes reconhecemos a pro- 
cedencia das torpezas praticadas pe- 
los burguezes contra os trabalhadores 
e isto pela razão do nenhum cazo que 
estes ligam á sua propria vida. Não 
é concebivel que a ignorancia do ho- 
mem vá ao ponto de nem siquer sa- 
ber defender-se dos perigos a que 
se expõem em arriscadissimos ser- 
viços nos quais afrontam animales- 
camente, qual alienados no auje 
da loucura. Os proprios arracionais 
defendem-se até à morte quando ata- 
cados, Só o homem se entrega volun- 
tariamente ao cutelo do burguez ex- 
plorador e ouzado. ) 

Estas linhas veem a propozito da 
maneira por que viajam nos trens 
da Central do Brazil — Empreza Fu- 
neraria Caveira de Burro, vulgar- 
mente conhecida — milhares de ho- 
mens, mulheres e crianças na mais 
incomoda pozição, trepados e agacha- 
dos em qualquer parte dos carros, 
onde, com dificuldade, conseguem es- 
tender uma das mãos. O perigo a que 
se expóem essas criaturas é tão umi- 
nente que bastaria o choque do trem 
em qualquer obstaculo na linha por 
onde vertijinozamente iorre, para pro- 
duzir centenas de vitimas. 

Mas, a quem cabe a culpa dessa 
infame anomalia numa empreza cria- 
da e uzurariamente explorada pelo 
Estado para acudir ás necessidades 
do dezenvolvimento de sua popula- 
ção? A esse mesmo Estado? Abso- 
lutamente, não; aos operarios, sim, 
por que são eles que atrontam estu- 
pida e ridicularmente tais perigos, 
expondo-se ás suas consequencias fu- 


carros de 2º classe e que habitam esse 
imenso territorio suburbano compõe- 
se de pobres diabos que muitas vezes 
nem siquer podem pagar as suas pas- 
sajens — se, como diziamos esses tra- 
lhadores se opuzessem a tanta Imora- 
lidade e descazo do governo para con- 
sigo, defendendo o seu direito de 
vida, fazendo á canalha que os rouba 
uma manifestação violenta de pro- 
testo, tal estado vergonhozo cessaria, 
pois oporiam á covardia dos senhores 
do mando a sua enerjia de revoltados 
contra os perigos que so sentem amea- 
gados quando em viajem pela Ks- 
trada da Morte. 

Justijicado fica porque muitas ve- 
zes damos razão ao famijerado bur- 
guez. Diz o velho rifão: quem não 
quer ser lobo, não lhe vista a pele. 
Não se exponham os trabalhadores 
aos perigos que lhes criam os ladrões 
legais, fazendo-lhes resaltar o seu 
valor e o direito de homens iguais a 
eles em tudo, que as dezigualdades e 
os preconceitos sociais deixarão de 
existir. 


SUBUBBANO VERMELHO 
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' DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 


Federação Operaria do Rio Grande do Sul 











Relatorio aprezentado ao Segundo Congresso 
Operario Brazileiro 


REUNIDO A & DE SETEMBRO DE 1913 





(Continuação) 


Estivadores — 20 dias, 200 paredis- 
tas, reclamando aumento de salario; 
fracassada. J 

Tipografos — 30 dias, 30 paredis- 
ias, reclamando manutenção de preço; 
ganha. 

Padeiros — 15 dias, 900 paredis- 
tas, reclamando descanso semanal; 
ganha. 

Além dessas gréves, reforentes ex- 
cluzivamente á capital do Estado, ou- 
tras teem recebido o apoio e concurso. 
àr Federação Operaria em cidades do 
Estado do Rio Grande do Sul. 


Associações federadas 


Actualmente estão federadas á Fe- 
deração Operaria 19 agremiações da 
capital e de localidades do Estado, 
conforme o quadro abaixo: 


União dos Pedreiros, Porto Ale- 
gre, 1.400 socios; 

União Operaria 
idem, 170 socios; 
- União dosOhapeleiros, idem, 50 so- 
cios; 
União Tipografica, idem, 130 so- 
cios; | 
União Padeiral, idem, 600 socios; 

Sindicato dos Pintores, idem, 70; 
socios; 

União dos Artifices Sapateiros, 80 
socios; . 

Lira Operaria, idem, 50 socios; 

Allgemeinor Arbeiter Verein, idem, 
150 socios; 

União Metalurjica, idem, 100 so- 
cios; Re Ee 

Circulo Operario, idem, 10 socios; 

União dos Estivadores, idem, 30 so- 
cios; 

União de Resistencia dos Opera- 
rios Marmoristas, idem 80 socios; 

União dos Trabalhadores, Monte- 
negro, 40 socios; 

União Grafica, Rio Grande, 50 so- 
cios; 

Centro das Classes 
Santa Maria, 50 socios; 

Sindicato dos Tanoeiros, 
30 socios; 

União dos Trabalhadores 
tiva, Rio Grande, 90 socios; 

Centro dos Trabalhadores, Passo 
Fundo, 40 socios; 


Internacional, 


e e e mem mm 


Laboriozas, 
Caxias, 


de Es- 


União dos Oficiais Barbeiros, 
Porto Alegre, 60 socios. 
Total: 20 associações contendo 


3.280 asociados. 

Além das associações acima, a Fe- 
deração mantém relações de solidarie- 
Jade com as seguintes, muitas das 
quais estão tratando de se filiarem, 
tendo mesmo algumas já nomeado de- 
legados e que deixam de figurar 
como federadas por não terem sido 


Associações não federadas 


União dos Empregados em Pada- 
ria, Porto Alegre; 

União B, dos Pintores, idem; 

União Culinaria, idem; 

União dos Caixeiros de Hoteis, 
idem; 

Sociedade Polaca Napzod, idem ; 

União Operaria, Santa Maria; 

União Operaria, Rio Grande ; 

Centro Operario, idem; 

Liga Operaria, Pelotas; 

Sociedade Tipografica Guttenberg, 
idem; 

União Operaria, idem; 

União Operaria, Sant'Ana do Li- 
vramento ; ads 

União dos Pedreiros, idem; | 

União dos Alfaiates, idem; 

União dos Ferreiros, idem; 

União dos Alfaintes, Rio Grande; 

União Operaria Cachoeira; 

União Operaria, 8. Luiz; 

União Operaria, Montenegro; 

Federação Operaria, Pelotas; 

Sociedade Oficiais Pintores, Rio 
Grande; 

União dos Panificadores, idem; 

União dos Trabalhadores de Pran- 
cha, idem; 

Sindicato dos Sapateiros, Pelotas; 

Sindicato dos Trabalhadores em 
Cortume, idem ; 

Sindicato dos Pedreiros e Serven- 
tes, idem; 

União Artistica Beneficente, São 
Gabriel; 

União Operaria, idem; 

União Tipografica, Santa Maria; 

União Operaria, Bajé; 

União Tipografica, idem; 

Liga Operaria, Povinho; 

União Operaria, Uruguaiana; 

União Operaria, Quarahy; 
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União 

União 

União 

União 
lhos; 

União Operaria, Cruz Alta; 

União Operaria, Caçapava; 

União Operaria, Rio Pardo; 

União Operaria Leopoldense, São 
Leopoldo ; 

União Operaria, Encruzilhada; 

União Operaria, Lagõa Vermelha; 

União Operaria, Palmeira ; 

União Operaria, S. Vicente; 

União 'Lipograiica, Livramento; 

União Operaria, Taquara; 

União .Operaria, Viamão. 


Operaria, Jaguarão; 
Operaria, Alegrete; 
Operaria, Samborja ; 


Operaria, Julio de Casti. 


Elementos de propaganda 


Como elementos de propaganda a 
Federação mantém em sua séde uma 
escola, na qual leciona-se primeiras 
leiras, dezenho e muzica. Feriodica- 
mente ha nessa aula preleções sobre 
assuntos relijiozos, filozoficos, sociais 
e cientificos. Essas aulas são frequen- 
tadas por adultos e crianças e mau- 
têm-se com contribuições voluntarias 
dos alunos e socios das associações 
federadas, 


A Voz do Trabalhador 


Com o mesmo fim mantém um pe- 
riodico — A Voz do Trabalhador 
— orgam da Federação, redatado por 
onerarios que dezenvolvem no seio 


da classe operaria a mais intensa pro- 
paganda associativa. 

No começo deste ano foi instalada 
na séde da Federação Opereria a 
Bolsa do Trabalho, destinada a rejis- 
trar a oferta e procura de operarios. 
Esso departamento tem prestado oti- 
mos serviços á clásse em jeral, pois 
ali vão os operarios sem trabalho 
achar ocupação e os patrões se estão 
acostumando a ali procurar opera- 
rios. 


Serviço de estatistica e informações 


Em maio começou a ser organizado 
pela secretaria um serviço de estatis- 
uca e informações destinado a iazer 
o cadastro do operariado do Estado, 
rejistrar as ocilações da oferta e pro- 
cura de trabalho, os salarios, etc, 
bem como o fornecer ás associações 
que solicitarem informações sobre 
tudo que respeita á organização ope- 
sariá. 


Ateneu Operario 


Aproveitando-se de um terreno que 
fôra doado à Hederação Operaria, na 
época em que os seus diretores que- 
riam adquirir simpatia da classe a 
troca de favores obtidos dos poderes 

ublicos, está sendo construido no 
campo da Redenção o edificio do Ate- 
neu Operario, destinado a ser a séde 
das associações operarias federadas 
e no estabelecimento de uma escola 
de artes e oficios e de instrução e 
educação. Esse edificio terá um vasto 
salão destinado a conferencias, re- 
uniões e espetaculos. 

As obras do Ateneu, já bastante 
adiantadas, até agora teem sido cus- 
teadas com o produto de donativos 
angariados, festas, kermesses, etc. 

Uma comissão especial nomeada 
pela Federação Operaria encarrega- 
se das referidas obras. 


Banda de muzica 


Com o nome de Lira Operaria con- 
seguiu a Federação agrupar um Te- 
gular numero de operarios amadores 
Je muzica, tendo sido constituida uma 
banda muzical destinada a abrilhan- 
tar festas operarias que se realizem 
com o fim de auxiliar algum empre- 
endimento operario, 

Fesa banda muzical constitue uma 
fonte de receita que muito tem auxi- 
liado as obras do Ateneu Operario. 

Na séde da Federação Operaria 
ha um pavilhão destinado a ensaios 
e lições de muzica. A banda possue 
um instrumental completo de sua 
propriedade. 

A Federação Operaria é atualmen- 
to constituida pelas seguintes pes- 
sons! 

Diretoria: prezidente, Luiz Derivi; 
secretario jeral, Polidoro Santos; 
auxiliar de secretaria, Alberto Jozé 
Cristovão, tezoureiro jeral, Joaquim 
Hoffmeister. 

(Continúa.) 


A politica e o 
sindicalismo 


Com grande interesse tenno acom- 
punsauo u suLd que volL LraValuu eum 
vt Os OUS agrupulmcuLos cui que 
está QIVIUIVO O Uperuriuuo desua Cupi- 
tal. vejo que us um Judo estão Os 
sindicaustas revolucionarios e qe 
outro Os socialistas estutistas. Aque- 
les tendem para o anarquismo, con- 
quanto o Begundo Congresso Upera- 
ro houvesse aconselhaau aos siuuica- 
listas a muis completa abstenção em 
materia politica uu relijiza. Justes 
se conservam fieis ao programa que 
se traçaram, pois procuram conseguir 
dentro da ordem social atual, todas 
as melhorias imediatas possiveis 
para as classes trabalhadoras, cuja 
ignorancia as impedem dv abrigarem 
outra aspiração, capaz de os lançar 
e os manter na luta. 

A meu ver, trlham caminho certo 
estes, enquanto aqueles aesperdiçam 
esforços inutilmente na predica de 
uma utopia que só póde despertar 
adeptos entre os inteletuais sonha- 
dores. á 

Está provado filozoficamente que 
não ha sociedade sem governo e, por- 
tanto, a socialização dos instrumen- 
tos de trabalho só poderia ser uma 
verdade, quando á testa dos governos 
estiverem os chefes do socialismo. Daí 
a necessidade dos operarios se grupa- 
rem em partidos, de modo a concorre- 
rem tambem aos cargos eletivos, pois, 
quando no parlamento constituirem 
maioria, poderão ditar as leis que 
transformarão o atual rejimen eco- 
nomico-politico . 

Ora, é muito mais lojico que os 
operarios tentem transformar a socie- 
dade, servindo-se dos elementos que 
lhe estão ao alcance, do que rebelan- 
do-se revolucionariamente contra a 
ordem ezistente e lançando-se numa 
luta dezigual, na qual fatalmente se- 
rão vencidos, 

Não será por uma serie ininterrupta 
de motins de rua que conseguirão 
obter as vantagens com que os sindi- 
calistas lhes acuzam. Ao contrario 
esses conflitos concorrerão, cada vez 
mais, para enfraquecer-lhes as forças 
“ diminuir-lhes as enerjias, pela in- 
eficacia nos rezultados colhidos, 

Temos um ezemplo eloquente na 
controversia estabelecida a respeito 
das vilas proletarias mandadas con- 
struir pelo governo. 

Entendem os sindicalistas que essas 
vilas nada rezelvem e que, go contra- 
rio, prejudicam a cauza dos opera- 
rios. 

Não vejo por que. 

E inegavel que o operarindo do 
Rio de Janeiro é vitima da explora- 
ção dos burguezes proprietarios — 
habita cazas sem hijiene e caras. 

Nestas condições, o governo, man- 
dando construir cazas hijienicas e de 
aluguel barato, não ha duvida, con- 
correu grandemente para melhorar a 
situação das classés pobres. 

Por que, então, a guerra movida 
pelos sindicalistas contra esse ato do 
governo? 

Mas, ha ainda uma circunstancia 
digna de ser notada. 

E” claro que não convem absoluta- 
mente à burguezia a aglomeração de 
operarios num bairro só, Reunidos, 
mas afastadas do convivio das classes 
ricas, maiores lhes serão o odio e a 
inveja ás classes dominantes, E disto 
bom sabia o governo quando mandou 
construir as vilas Marechal Hermes e 
Orsina da Fonseca. 

Si o sindicalismo procura manter 
a separação das classes exploradoras 
das exploradas, porque, ao envez de 
condenar esse ato do governo, não 
no aplaudiram os sindicalistas? 

Uma outra campanha infeliz foi 
a movida pelos sindicalistas contra a 
criação de cooperativas operarias, 
conforme o plano do Ministerio da 
Agricultura, organizado pelo sr. Sa- 
randy Rapozo. 

Si o sindicalismo só viza a melho- 
ria imediata das classes trabalhado- 
ras, como opôr-se às cooperativas, 
destinadas a lhes fornecer jeneros 
bons e muito mais baratos do que os 
que lhes vendem os gananciozos co- 
merciantes retalhistas? Porventura 
uma diminuição de despezas, não 
equivale a um aumento de salario? 

Imajinemos, agora, que o opera- 
riado do Rio de Janeiro se organi- 
zasse em partido politico, criasse as 
suas cooperativas de consumo, en- 
viassem ao Congresso Nacional oito, 
dez ou mais reprezentantes, consti- 
tuisse maioria no Conselho Munici- 
pal, e perguntamos a que ficaria re- 
duzida a força da burguezia explora- 
dora? 

Por outro lado, suponhamos que, 
em vez de partido politico, o opera- 
riado se congregasse em sindicatos, 
federações e confederações. Que teria 
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conseguido? Impôr aos patrões dimi- 
nuição das horas de trabalho e, au- 
incuto de salario? 

+ quando o governo lhes mandasse 
dissolver as greves a pata de cavalo, 
quem lhes defenderia a cauza no 
Congresso £ 

bis aí a diferença pratica entre o 
sindicalismo puro e o sindicalismo re- 
volucionario ou anarquico. 


Antonio CunHA 





N, da R. — Dando & publicidade este 
artigo do camarada Cunha, não fazemos 
mais do que ajir de acordo com as delibe- 
puches «o Segundo Congresso Operario 
Brazlleiro, que aconselham a mais franca 
exposição de ideias tento dentro aos sinal- 
catos como nas colunas dos jornais opera- 
rios. Pela orlentação a que sempre tem 
obedeciãio a 4 Voz, não será dificil verl- 
ticar que estamos em completo dezacorda 
com os argumentos aprezentados pelo com- 
panheiro Cunha, que serão refutados no 
proximo numero, 








OPERARIOS — Si quereis debe- 
tar a crize do trabalho e dar coloca- 
cão «os companheiros que se encon- 
tram dezempregados, lutai pela jor- 
nada de oito horas. O benejácio não 
será só para os que estão sem traba- 
lho, mas será tambem para os que 
já estão empregados, proporcionan- 
de-lhes mais tempo para o descanso 
e para a instrução. 








TONVE DE REUNIR 


No numero tranzato deste jornal 
que, com invejavel denodo vem, de 
ha muito pugnando pelo bem-estar do 
proletariado em jeral, tive ocazião 
de ler um extenso artigo do meu co- 
lega Honoré Ceméli, profligando e, 
mesmo censurando em termos aliáz 
bom asperos, o- procedimento do ope- 
rario grafico na abstenção de apoio 
ao sindicalismo. 

O colega Cémeli afirma que mui- 
tas teem sido as tentativas dos tolos 
para a organização de um sindicato 
para que desse modo possa o operario 
do livro formar um paralelo com as 
outras classes que, — perdõe-me o 
colega a pretensão, pois, eu sou do 
lote dos que usam espelhinho e só 
pensam na titeratice — embora tendo 
menos luzes, encontram-se arrejimen- 
tados, preparando-se, destarte, para 
enfrentar a luta que se nos oferece 
o capitalista -- unico detentor do 
patrimonio dos proletarios 

Nessa expozição de fatos, o sr. Cê- 
mile, procura inocentar todos os que 
teem estado á frente desse movimen- 
10, isto €, âqueles que teem assumido 
a direção dessas associações. Não ca- 
rece duvida que o tipografo mostras 
se um tanto indiferente ás pugnas, 
porém, não deixa tambem de ser ra- 
zoavel que u rata que os organizado- 
res dessas associações teem dado, 
muito tem concorrido para o com- 
pleto dezanimo daqueles que acredi- 
tavam no criterio e sinceridade de 
seus companheiros ajitadores. 

O meu colega Cêmeli, depois de 
dizer que a instrução do tipografo 
não passa de leitura soletrada, afir- 
ma que dezejaria que as suas pala- 
vras fossem mais ferinas, só para ver 
se conseguia fuzer vibrar a sensibi- 
lidade deste rebanho de carneiros fô- 
fos que constitue a maioria da classe 
grafica desta capital. 

Julgo ser eu o primeiro a dar-lhe 
o troco, porém, declafb-lhe que não 
sou curneiro; ao contrario disso, sou 
operario conciente, que não desçu u 
pratica de papeis nojentos e degra- 
dantes que vejo muitos propagandis- 
tas descerem. Sempre que a minha 
sliguidade, quer como operario, quer 
como homem particular estiver em 
duvida, isto é, sofrendo um ataque 
desse jaez, não me sentirei fraco para 
provar que o brio no meio grafico 
não é um mito, e sim uma realidade. 

Embora condenando o modo do sr. 
Cêmeli fazer propaganda, e mesme 
confessando-me infenso a esse nego- 
cio do sindicalismo de mentira, que 
vai por aí fóra, louvo a sua atitude 
no embocar do clarim, para dar 
nos arraiais do operario grafico, o 
toque de reunir, 
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Azrrepo Nunes 





N. RR. — A ultima parte do artigo do 
companheiro Alfredo Nunes destoa radical- 
mente da nossa orientação, pelo que re- 
zervamo-nos para rebatel-o no proximo nuy- 
mero. 
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Declaração 


Pede-nos a Federação Operaria de 
Juiz de Fóra a publicação das seguin- 
tes linhas em resposta á noticia por 
nós dada em nosso numero de 1 de 
janeiro sobre aquela associação: 

“A Federação Operaria de Juiz de 
Fóra não tem em sen seio nenhum 
credo politico ou relijiozo nem ado- 
tou oficialmento nenhum principio 
filozofico.” 
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QUEIHUMES E MAIS QUEIXUNES 


«8 tu, povo mizcravel, que não 
defendes o teu direito, queres que 
te defendam a camiza, — que t'a 
roubam, com ela os ultimos fra- 
gmentos, — que morras de fome 
e estoures de frio; a fome é como 
O frio; os que se não rejeneram 
Suzundo, só se rejenerarão sofren- 
do; não venham calamidades, ve- 
nham dezastres sobre a nossa infa- 
mia, e a parte que me couber, eu 
u sofrerel rezignadamente.— Jun. 
queiro. 








Diariamente nós lemos na grande 
imprensa burgueza e em letras garra- 
fais queixumes de uns, que não rece- 
bem os seus salarios já ganhos; de ou- 
tros que não teem této para agaza- 
lho, e pão para mitigar a fome, a 
negra tume de sua prole, que em vez 
de ser a alegria do lar, é no entanto 
a tristeza, porque pede pão e ninguem 
lho dá; outros ainda, anciozos de li- 
berdade, tão abastardada nos tempos 
que correm neste paiz da promissão. 

Não se lembram esses impecis e in- 
dolentes — fruto da atual organiza- 
ção social — que tudo será infruti- 
tero, desde que não nos rezolvamos 
ds vez a tornar as nossas associações 
ou sindicatos o centro de reclama- 
ções, para que, fortes, possamos arran- 
car tudo que nos tem sido sempre ne- 
gado. 

O rejimen do calote está implan- 

tado no Brazil, cujo ezemplo partiu 
dos altos poderes da nação, graças à 
indolencia dos escravos modernos, e 
alastrou-se rapidamente pela horda 
»xploradora, dos que nada produzem 
e tudo desfruta. 
Operários! Companheiros de luta 
e de sofrimento! deixai as promessas 
dos politicos, burguezes ou operarios, 
e vinde concorrer com o vosso grão 
de areia para fortalecer os nossos sin- 
dicatos de classe, para que num fu- 
turo talvez proximo possamos colher 
os frutos da arvore que hoje cultiva- 
mos. 

E' já tempo de entrarmos no cami- 
uho pratico — a ação diréta — e fa- 
zer-nos sentir aos ladrões do nosso 
trabalho que não estamos mais dis- 
postos a ser explorados. À continuar- 
mos confiantes em paliativos e dei- 
sando ao abandono os nossos sindi- 
catos ou associações de rezistencia, é 
confiar naqueles cujos interesses são 
antagonicos aos nossos, conformando- 
nos com a mizeria de prezente e sem 
direito a sermos atendidos, 

Dezenganai-vos para sempre que a 
vossa redenção possa vir de outrem, 
*e tende sempre em conta as palavras 
de Marx: “4 emancipação dos tra- 
balhadores tem que ser obra dos pro- 
prios trabalhadores”, Organizai-vos, 
pois, em associações e tereis assim con- 
corrido para aliviar o opergriado do 
Brazil, tão mizeravelmente roubado 
pelos detentores da riqueza publica. 
A? organização! A organização! 


Se 


Luiz A, Lovrenço 
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BRAZIL OPERÁRIO 


Estado do Rio 


TACURUSSA! — Continúa a gré- 
ve dos operarios do prolongamento de 
Itacurussá, devido à falta de paga- 
mento. Enquanto o sr. conde Frontin 
arranja verbas e mais verbas de mi- 
lhares de contos — a propozito, em 
que é que ele as emprega? — os seus 
operarios veem-se na continjencia de 
se sujeitarem a um trabalho injente 
sem saberem si serão pagos ou não, 
Os grevistas de Ttacurnussá, reduzi- 
dos á mizeria, impelidos por um jesto 
de revolta muito natural, assaltaram 
a cidade de Angra dos Reis, com o 
fim de saqueal-a. 

Na mesma ocazião, segundo A 
Noute, “outros operarios da empreza 
Leopoldo Cunha, que vinham passan- 
do pelas maiores privações, diante da 
fome, rezolveram fazer o mesmo con- 
tra a propriedade do sr. marechal 
Hermes, na ilha Francisca, E” que 
esses operarios, que trabalharam 
na construção dessa celebre vivenda 
nrezidencial, tambem eram conirata- 
dos pelo mesmissimo sr. Leopoldo 
Cunha, que tambem é o construtor, 
o becaador. ete., de tão pitoresca 
propriedade... 

O operario que ali trabalhou e que 
agora está atirado á mizeria, do fun- 
do de sua angustia, do seu martirio, 
slhava aquele palacete ereto, sereno 
e bonito ali na pitoresca ilha, como 
uma afronta á sua situação, tanto 
mais quanto o suor que nele derra- 
mára, no arduo serviço de tantos 
dias, ainda não lhe tinha servido 
para manter-se a si e a sua familia. 
Trabalhou e não recebeu dinheiro e 
agora se vê na mizeria, enquanto O 
construtor do palacete vai gozando 
calmamente do reconhecimento do sr. 
marechal Hermes, cumulado de gen- 
tilezas e de prezentes,” 
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Alagoas 
A Federação Operaria, segundo in- 
formações transmitidas para esta ca- 
pital, criou um jornal para a defeza 
la mesma e do operariado alagoano. 
O movimento operario, até então cir- 
cunserito em Maceió, estende-se atual- 
mente ao interior e para o qual muito 
so tem esforçado os elementos da Fe- 
deração. Com a publicação do novo 
jornal, muito lucrará a organização 
trabalhadora desse Estado. 


Pernambuco 


TORRE — O autocrata Luiz Pa- 
rente Viana, diretor prezidente da 
Fabrica de Tecidos da Torre, seguin- 
do o ezemplo dos seus colegas de Vo- 
torantim, provocou uma gréve, apro- 
veitando-se da atual temporada de 
crize por que atravessa todas as clas- 
ses no Brazil, para obrigar os seus 
operarios a aceitarem uma redução 
de 40 a 50 % nos seus ordenados, se- 
gando o padrão de tecido. Como era 
de esperar, os operarios responderam- 
lhe com a declaração da gréve, na 
qual muito se salientaram pela sua 
atividade os camaradas Pedro de An- 
drade Lira, Jozé Calazans, Pedro 
Jardim de Oliveira, João Batista, 
Manuel de Almeida, Rejinaldo Ma- 
rinno e outros, a quem tive 9 prazer 
de auxiliar. 

Apóz trez dias de luta, cessou o mo- 
vimento, tendo-se conseguido uma 
redução apenas de 10 %, eceção feita 
da marea “Couro de onça”, que so- 
freu um desconto de 15 %. 

E” verdade que não foi uma vitoria 
completa, mas atendendo ás circuns- 
tancias especiais da ocazião e do mo- 
vimento, sentimo-nos satisfeitos com o 
rezultado obtido, tanto mais quanto 
esta gréve despertou nos operários te- 
celões desta cidade o dezejo da luta 
franca, sendo jeral o entuziasmo que 
reina no nosso meio em favor duma 
forte organização de rezistencia. Os 
trabalhadores pernambucanos com- 
preenderam afinal que sem a união 
nada se consegue. Só isto não vale 
por um triunfo? — J. Florencio. 

Torre, 17 de janeiro de 1914. 


Ceará 


FORTALEZA — A União dos Sa- 
pateiros, com séde nesta cidade, em- 
possou a 11 do mez findo a nova di- 
retoria que tem de Jerir os seus desti- 
nos sociais durante o corrente ano, 
ficando assim constituida: 

Prezidente, Jozé Agostinho da Sil 
va; vice-prezidente, Antonio Brito 
dos Santos; 1º secretario, Jozias de 
Moura; 2º secretario, Luiz Gonzaga 
do Nascimento; tezoureiro, Francis- 
co Colares; adjunto do tezoureiro, 
Pacifico F. Lima. 

Diretores: Antonio Conrado, Ma- 
nuel Guilherme, Joaquim Moreira, 
Pompilio de Miranda, Manuel Agos- 
tinho e Alfredo Souto. 

Suplentes: Luiz Eujenio, Francis- 
co Pinto, Salustiano Moreira, Virji- 
ho do Nascimento, Francisco Pereira 
e João Guilherme. 


Pará 


BELÉM — Saíram triunfantes os 
estivadores paredistas desta cidade. 
A gréve terminou no dia 17, tendo 
sido fixados os salarios para o tra- 
balho de dia em 8$ e para o de noute 
em 108000. 


São Paulo 


RIBEIRÃO PIRES — Comuni- 
ca-nos o Sindicato dos Canteiros das 
Pedreiras de Ribeirão Pires ter re- 
cebido dos seus companheiros da 
União dos Canteiros de 8. Paulo a 
quantia de 500%, a titulo de auxilio, 
facultando-lhe assim proseguir: na 
luta em que está empenhado. Já com 
a solidariedade que reina entre os 
canteiros grevistas de Ribeirão Pires, 
já com este apoio e estimulo dos seus 


“camaradas de 8. Paulo, o movimento 


não póde deixar de triunfar. 


Rio Grande do Sul 
po W FAEramRen 
PORTO ALEGRE — Esta pri- 
meira carta é breve, laconica. Aqui 
chegando ha poucos dias e ainda”sob 
a impressão de dezagradavel aconte- 
cimento, não nos foi possivel, com 
abundancia, colher notas seguras, in- 
formações impecaveis sobre o movi- 
mento associativo, sobre todas as cou- 
zas enfim que, em qualquer parte do 
globo possam interessar á grande fa- 
milia proletaria. 


Devemos, nas nossas cartas, cor- 
respondencias, etc., primar pela nar- 
ração criterioza, sem ezajeros, das 
couzas que observamos, pois fazer o 
inverso, fujindo á verdade, não nos 
parece lojico, a nós proletarios, que 
hoje mais do que nunca, precizamos 
saber das forças com que contaoms na 
Inta diaria, ininterrupta contra a ex- 
ploração patronal. 





Não nos iludamos a nós proprios; 
digamos as couzas como elas são, sem 
massantes preambulos e misteriozas 
reticencias. 


* 


Na falta, como dissémos a princi- 
pio, de informações não superficiais 
que possam ser mencionadas nesta 
primeira carta e mesmo porque assim 
o determina a boa lojica, digamos 
alguma couza das terras percorridas 
aa nossa brusca viajem. 

Começaremos pelo Rio Grande, 
apezar de aí termos estado poucas 
horas. Limitar-nos-emos a muito pou- 
co, como pouco foi o tempo disponi- 
vel a amplas investigações. Rio 
(Grande, como em todos os lugares 
onde uns vivem de menos e outros 
demais, onde uns poucos felizardos ex- 
ploram o trabalho de uma lejião de 
homens, a organização operaria tem 
passado por muitas fazes, até definir 
seus dezignios, concretizar suas aspi- 
raçoes, e como tambem em toda a 
parte tem havido vitorias e fracassos. 

Agora, neste momento, depois de 
um periodo de esfacelamento quazi 
total, cujas cauzas determinantes são 

| conhecidas, resurje, talvez mais orien- 
tada, dando demonstração da sua vi- 
talidade revigorada. 

- Percorremos algumas associações, 
ljeiramente, tendo ocazião de pales- 
trar com diversos camaradas, 

Na séde da sucursal da Associação 
de Marinheiros e Remadores fomos 
recebidos fraternalmente pelo seu de- 
legado Francisco A. Moreira, compa- 
nheiro que conhecemos ha dous anos, 
quando de passajem ali em viajem 
para Santos. Foi ele que nos infor- 
mou do estado prospero em que se en- 
coutram as organizações operarias do 
tio Grande, que tem já uma tradição 
glorioza. 


j Estamos em Pelotas, a Princeza do 
Sul, como dizem alhures. Aí mais de- 
zafogadamente nos foi possivel sentir 
bem de perto a transformação siste- 
matica por que vão passando, nos seus 
metodos de luta, as organizações ope- 
rarias pelotenses. 

Falarei apenas da Liga Operaria, 
em cuja magnifica séde estivemos em 
animada palestra com os mais ardoro- 
zos e devotados camaradas que na- 
quele reduto despendem suas enerjias 
numa campanha bastante ordenada, 
em pról dos nossos ideiais. 

De Pelotas, temos ainda muito a 
dizer. Julgamos mesmo necessario to- 
car em alguns pontos mais, o que fa- 
remos na nossa segunda carta. Cecilio 
Vilar. 

P. S. — Julgo interessante notar 
que tanto no Rio, Grande como em 
Pelotas ha forte simpatia pela Con- 
federação Operaria Brazileira e sua 
orientação e grande aversão á Cê- 
bêtê, apezar de todo o seu hermismo 
emparelhado de pinhéirismo. — Ce- 
cilio Vilar. 

RIO GRANDE — A 17 do corrente 
recebemos um telegrama desta cidade 
comunicando-nos a gréve de carpintei- 
ros, denunciando que a ida de compa- 
nheiros prejudica a gréve em. ativida- 
de e pedindo-nos que evitemos o em- 
barque de companheiros para aquela 
cidade. Não podemos dar mas infor- 
mações sobre o assunto, pois o tele- 
grama era bastante laconico, Entre- 
tanto é bom que o operariado se acau- 
tele quando lhe façam boas propostas 
para irem trabalhar no interior. Essas 
boas propostas levam sempre um fim 
oculto e quazi sempre pouco digno. 

PORTO ALEGRE — A Federação 
Operaria do Rio de Janeiro enviou no 
dia 21 á sua conjenere de Porto Ale- 
gre um telegrama perguntando se ha- 
via alguma gréve no Estado do Rio 
Grande do Sul, visto o laconismo do 
telegrama acima citado. Essa Federa- 
ção respondeu no mesmo dia dizendo 
estar em atividade a gréve dos mar- 
moristas. 

O Centro dos Operarios Marmoris- 
tas daqui enviou outro telegrama per- 
guntando o motivo da gréve, sendo- 
lhe respondido ser devido á dispensa 
do trabalho a alguns companheiros 
lutadores e indicando os nomes de 
dous krumiros. Faltam-nos noticias 
mais pozitvas. 


Paraná 


PONTA GROSSA — O delegado 


A VOZ DO TRABALHADOR 





Estimamos que os companheiros as- 
sim continuem sempre, formando um 
nucleo de homens concientes, capazes 
de revindicar por si e para si o que 
lhes tem negado o capitalismo. 


Minas Jerais 


MACHADO — A Liga Operaria 
| Machadense comunicou-nos em seu 
ultimo oficio que dirijio á Confedera- 
cão, que o elemento burguez persegue 
as boas iniciativas desta agremiação, 
entre as quais se contam as que, neste 
mesmo local, publicâmos no numero 
passado. Os companheiros da Liga, 
porém, estão dispostos a enfrentar 
essas perseguições e para esse fim vão 
iniciar uma propaganda enerjica por 
meio de manifestos e comicios. 

A Confederação respondendo o alu- 
dido oficio congratulou-se com a ati- 
tude dos denodados companheiros da 
cidade do Machado. 


OTIMENTO INTERNACIONAL 


Portugal 


Telegramas de Lisboa, de orijem 
oficial, informam reinar ali a maior 
calma, o que quer dizer... que a gréve 
dos ferroviarios continúa talvez com 
mais ardor do que nunca. Todas as no- 
ticias emanadas de Lisboa estão sujei- 
tas á mais rigoroZa censura, e apezar 
de rezarem os telegramas que o movi- 
mento paredista “tende a declinar”, 
sabemos de outra fonte, que nos me- 
rece mais confiança do que os criados 
do sr. Afonso Costa, de que o serviço 
de trens ainda não está normalizado, 
e que acabam de se declarar em gréve 
os tipografos e os corticeiros. 

De resto, si o movimento grevista 
está realmente extinto, por que é que 
a Guradz Republicana cercou ha dias 
o edificio onde está instalado o Sindi- 
cato dos Empregados nos Caminhos 
de Ferro, prendendo cerca de 200 fer- 
roviarios que ali estavam reunidos, re- 
colhendo-os immediatamente ao quar- 
tel dos Loios? 


Inglaterra 


Em muitos pontos da Grã-Breta- 
nha tem havido reuniões de operarios 
em que teem sido votadas moções de 
simpatia pelos trabalhadores grevis- 
tas da União Sul-Africana. 

— Estão em gréve os carregadores 
de carvão e os carroceiros de Londres. 
Até o dia 25 de janeiro já 13.000 ope- 
rarios daquelas duas classes havam 
abandonado o trabalho. 

— Os construtores civis de Londres 
declararam o lock-out, ficando dessa 
fórma cerca de cinco im loperarios de- 
zempregados. 

— Os estaleiros continuam fecha- 
dos. 


Russia 


O operariado de S. Petersburgo co- 
memorou no dia 22 de janeiro, com & 
proclamação da gréve jeral, os san- 
grentos acontecimentos de 1905, em 
que caíram vitimas da sanha assassina 
do governo russo nada menos de vinte 
mil operarios! 

Os trabalhadores, em numreo de 
110.000, ao abandonarem as fabricas, 
percorreram as ruas cantando canções 
revolucionarias. 

O movimento estendeu-se a outras 
cidades, sendo que em MoscoW o nu- 
mero de trabalhadores que aderiram 
à gréve atinjiu a 8.600, e em Varzo- 
via a 2.600. 

A gréve durou dous dias. 


França 


Os operarios das docas declararam- 
se em parede segunda-feira ultima, 26 
do passado, por não ter sido atendida 
até aquela data a sua reclamação so- 
bre o aumento de salario. 

O Sindicato dos Carregadores re- 
cuzou a arbitrajem oferecida pela Ca- 
mara do Comerco. 








Pede-se a prezença de todos os al- 
faiates socios e não socios, visto que 
as questões a serem discutidas afetam 
a todos em Jeral. À séde funciona á 
rua dos Andradas 87, 

— As aulas de córte continuam a 
se realizarem ás terças e sextas-feiras. 


PEDREIROS E SERVENTES 


O comité existente junto ao Sindi- 
cato Operario de Oficios Varios, rea- 
lizou no dia 24 mais uma reuniê* 
tendo a ela comparecido regular uu- 
mero de companheiros. Nesta reu- 
nião, cujos trabalhos foram dirijidos 
pelo S. O. O. Varios, foi rezolvido 
publicar-se um manifesto convocan- 
do a classe dos pedreiros e serventes 
para Uma outra reunião que será con- 
vocada oportunamente. Os compa- 
nheiros pedreiros e serventes, que de- 
zejarem fazer parte do sindicato, de- 
vem dirijir-se á rua dos Andradas 87, 
onde encontrarão os membros do res- 
petivo comité, das 19 ás 21 horas. 


SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
DAS PEDREIRAS 


Realizou este sindicato, no dia 21, 
uma assembléia jeral para prestação 
de contas, as quais foram aprovadas. 

E” este o rezumo do balancete : 


Receita do 4º trimestre... 5628000 
Despeza .............0... 2558200 
Saldos sentes asas 3068800 


Saldo em caixa 1:1708270. 

— Em 24 do passado houve nova 
asembléia jeral, sendo eleita a co- 
imssão executiva para dirijir os desti- 
nos sociais durante o corrente ano. 
tolo. is 


SINDICATO DOS MARCINEI- 
ROS E ARTES CORRELATI- 
VAS 


Em sua séde á rua do Hospicio 
130, efetuou este sindicato no dia 17 
de corrente a primeira reunião de 
propaganda da serie que pretende 
realizar. Tendo dado publicidade a 
um extenso manifesto espondo a si- 
tuação dgs marceneiros, responderam 
estes ao apelo, comparecendo em 
massa á reunião acima mencionada. 

A's 20 1/2 horas a comissão exe- 
cuiiva abriu a sessão, sendo nomeado 
um companheiro para prezidir os 
irabalhos. 

Dada então a palavra ao represen- 
tante da Federação Operaria do Rio 
de Janeiro, o companheiro Jozé Elias 
da Silva,que por espaço de uma hora 
prendeu a atenção dos prezentes, ex- 
pondo a situação do operariado e o 
que ele deve fazer para melhorar de 
condições. Seguiu-se-lhe o compa- 
nheiro Antonio Moreira, secrdtaria 
da C. O. B., que felicitou os marce- 
neiros pela sua nova orientação, de- 
zejando que o sindicato tome parte 
ativa nesses fatos anormais que se 
passam na classe, para assim demon- 
strar o seu prestijio e a sua utilidade. 

Em seguida falou o companheiro 
Zenon de Almeida, aconselhando os 
merceneiros a não se revoltar contra 
as maquinas, pois estas veem dimi- 
nuir o esforço individual hoje expen- 

| dido nas fabricas; devem sim norma- 
lizar o trabilho com a diminuição 
de horas para dar serviço a essa le- 
jião de dezocupados que hoje amal- 
diçoam as maquinas. 

Varios membros da classe mani- 
festaram as suas ideias, ficando deli- 
berado a continuação da propaganda. 

O expediente na séde desta associa- 
ção é todas as noutes, das 19 ás 21 
horas. 


A. EF. BARBEIROS E CABELEI- 
REIROS 


No dia 14 do passado realizou esta 
associação uma assembléia jeral para 
elejer a nova administração que ha 
de dirijir os destinos daquela socie- 
dade durante o ano letivo de 1914, 
ficando assim constituida: 

Prezidente, Jozé Martins; 1º se- 


MOVIMENTO ASSOGIATINO! rexsicn crnão: 2 = 





UNIÃO DOS ALFAIATES 


Na segunda-feira, 26 do passado, 
rduniu-se em assembléia jeral este 
sindicato,tendo a ela comparecido ele- 
vado numero de associados. Além de 
outros assuntos foi amplamente dis- 
cutido a crize que atualmente asso- 


da Sociedade do Trabalho junto á | berba a classe dos alfaiates. 


Confederação Operaria Brazileira, o 


A União rezolveu fazer uma in- 


companheiro Jozé Alves, recebeu da- | tensa propaganda afim de chamar a 


quela associação noticias do franco e 
prospero progresso dessa sociedade e 
dando informações do que se pretende 
dezprestijiar a ação da mesma socie- 
dade, mas que os seus componentes 
estão dispostos a proseguir na luta e 
afrontar os obstaculos que se lhe an- 
teponham. 


si os companheinos que ainda não 
cstão associados, para entrar em ação 
e conquistar alguma couza do muito 
que necessita. 

No dia 10, ás 20 horas, novamente 
reune-se em assembléia jeral para 
continuar a ventilar o mesmo assunto 
e outros de interesse interno. 


cretario, Jozé da Costa Gouveia; te- 
zoureiro, Abel Sampaio; biblioteca- 
rio, Donato Bitencourt. 

Conselho: Alfredo Costa Rebello, 
Eliziario Augusto Rodrigues, Ignacio 
Gomes, Manuel Jozê de Medeiros, 
Jozé Augusto Jeada; João Maria 
Aguiar, Jozé Barboza Ribeiro e João 
de Andrade. 


no— reu 


SINDICATO DOS ESTUCADO- 


RES 


A comissão examinadora, compos- 
ta dos camaradas Francisco Alves 
Moreira, Julio Gonçalves Martins e 
Antonio Neto, dando conta da missão 
que lhe foi confiada, declara que eza- 
minou com o devido cuidado as con- 
tas do balancete dos mezes de novem- 
bro e dezembro, as quais verificou 
estarem em perfeita ordem. 


e e mm SOS E ss VE E mms 


GREMIO DOS MAQUINISTAS 
DA, MARINHA CIVIL 


Em sessão realizada a 16 do pas- 
sado foi empossada a nova diretoria 
que fôra eleita em assembléia jeral 
efetuada a 8 do mesmo mez, para di- 
àijir os trabalhos do Gremio durgnte 
o bienio de 1914-15, que ficou consti- 
tuida da seguinte fórma: 

Prezidente, Luiz de França Couti- 
nho; vicesprezidente, Aurelio Alves 
de Azevedo; 1º secretario, Sebastião 
Guerreiro; 2º secretario, Arnaldo Al- 
ves Corrãa; 1º tezoureiro, Manuel 
Augusto de Miranda; 2º tezoureiro, 
Manuel Corrêa de Melo; procurador, 
Manuel Jorje Henrique Junior. 

O Gremio reune-se todas as quin- 
tas-feiras, em sua séde á rua, Mare- 
chal Floriano 126. 


Comunicamos a todas as agremia- 
ções, quer confederadas quer não, que 
poderão enviar-nos informações e da- 
dos sobre o movimento operario e as- 
sociativo nas localidades em que esti- 
verem situadas. Estas noticias deve- 
rão ser aqui recebidas o mais tardar 
vos dias 10 e 25 de cada mez. 


temem mea mem mem) te ço ed É É 


LOCAIS OPERÁRIOS 


ASSOCIAÇÕES CONFEDERADAS 


Distrito Federal 


Federação Operania e suas 

rua dos Andradas 87: ear 
Sentro dos Oporarios, Mármoristas — 

Rua dos Andradas, 87, 

do pd dos Alfaintes — Rua dos Andra- 
s 87. 


União dos Teaman ias 
Andradas 87 qua Eua dos 


União Jeral dos Fintores — 
Andradas 87, = Rua dos 


Bindicato dos Sapateiros — 
Andradas 87 ” ? Bus dou 


Sindicato dos Carpinteiros — 
Andraras 87, - Rua 66 


Sindicato Operario de Oficios V -— 
Rua dos Andradas 87. Ea 
to dos Operarios em Ladriihos o 
os — Rua dos Andradas 87, 
Bindicato dos Trabalhadores em Fabri. 
eso ra ea ph — Rua dos Andradas 87. 
a rario da Ind 
— Rua dos Andradas 87. Roo AO 
Sindicato dos Marceneiros o Artos Cor- 
relativas —- Nua do Hospicio 180, 
Bindicato dos Operarios das Pedreiras — 
Rua da Passajem 161. 
se Caixeiral — Rua Jeneral Camara 


Liga Federal dos Empregados em Pada- 
rias — Rua Jencral Camara 313. 


Estado do Rio 
Circulo Operario FI 
Visconde de Itaborai 229, Niteroi, 
nasais ad dos Pedreiros e Estucadores 
— Rua conde de Itaboraf 229, Niteroi, 
E cora) oa DeqatraR o Artos Corrola- 
— Rua Vise 2 
beira omde de Itaboraí 229, 
Eindicato Operario do Oficios Varios — 
Rua Visconde de Igaboraí 229, Niterot, 
Centro Operario do Maio — 
Rua Tereza 1.258, Petropolis. j 


São Paulo 


União Grafica — Rua do Riuc 
PE tre do ua do huelo 43, 
Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Capita.. 
União dos Cha em Jo — largo 
ER rag ri 56, Capital. ea , 
o dos Canteiros — L, 
chuelo 56. a SRA 
Eiga dos Trabalhadores Madoira — 
Capital. ss 
Liga de Bezistencia dos Trabalhadores 
por Fabricas de Macarrão — Capital 
ntro Opersrio Benef a 
a cri o iconto e Instrutivo 
Federação Operarias Local e sua federa- 
das — Rua Amador Bueno 25, Santos: 
Sindicato dos Carroceiros o Chauffeurs 
-— Rua Amador Bueno 25; 
Sindicato dos Pintores — Rua Amador . 
Bueno 25; 
Sindicato dos Pedreiros e Serv: — 
Rua Amador Bueno 25; Ei 
Sindicato dos Trabalhadores em Fedra 
e Granito — Rua Amador Bueno 25; 
Sindicato dos Carpinteiros — Rua Ama- 
dor Bueno 25; 
Sinã.vato dos Ternos de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno 25. 


Sindicato dos Canteiros — Ribeirão Pi- 
res. 


Minas Jerais 

Centro Operario Sindicalista — Belo 
Honizonte, y 

Liga Operaria Marhadense — Cidade do 
Machado. 

Associação Beneficente Irmãos Artistas 
— Rua Santa Rita 47, Juiz de Fóra. 

Sindicato dos Pedreiros o Serventes — 
Belo Horizonte. 


Sindionto dos Carpinteiros — Belo Ho- 
rizonte. 


Amazonas 


Associação das Artes Graficas do Amea- 
zonas — Caixa 46, Manaus, 


Pará 


Federação Operaria e suas federadas — 

Travessa Frutuozo Guimarães 128, Belém: 

Ps a dos Operarios Bapateiros — Bo- 
m; 

União dos Chauffenrs — Belém: 

União dos Vondedores Ambulantes — 

Belém; 

Uniãc dos Carregadores — Belém; 

União dos Manipnladores do Pão — 

Belém; 

União dos Artistas Alfaintos — Belém; 

União dos Oficios Varios — Belém. 


Alagõas 
Federação . Operaria de Alagoas e suas 
federadas, rua da Alfande 63, Maceló: 
no Grafico — Rua da Alfandega 
Dn. , 


Sindicato dos Alfeistog — Rua da Al. 


fandega 683; 


Bindicato dos Sapateiros — Hua da Al- 
fandega 63; 

Sindicato dos Marcineiros — Rua da Al- 
fandega 63; 

Sindicato dos Estivadores — Rua da Al- 
fandega 68. 








